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Editorial 

A TERAPIA OCUPACIONAL NAS UNIVERSIDADES BRASILEIRAS, HOJE 

Maria Auxiliadora Cursino Ferrari* 

O número de Escolas de Terapia Ocupacional vem se multiplicando de modo considerável nos últimos 5 

anos por todo o Brasil. Já são 28 Escolas distribuídas por diversos Estados da Federação Brasileira. 

Tal fato coincide com um momento de transformações fundamentais na esfera da Educação: alterações no 

processo de ingresso à graduação, reformulação e flexibilização curriculares, liberdade de organização administra- 

tiva, entre outras. Isto vem demonstrar que as Universidades hoje não são mais e tão somente formadoras de mão de 

obra, mas têm que definir sua relação com a sociedade, estabelecendo linhas de ação que contribuam para a solução 

das necessidades do local em que estão inseridas. 

A Terapia Ocupacional está se expandindo, está tomando forma, está sendo legitimada como "campo de 

conhecimento e de intervenção em saúde, na educação e na esfera social que reúne tecnologia orientada para a 

emancipação e autonomia de pessoas que, por razões ligadas a problemáticas específicas (físicas, sensoriais, 

psicológicas, mentais ou sociais) apresentam temporária ou definitivamente, dificuldades na inserção à participa- 

ção na vida social. Suas intervenções dimensionaram-se pelo uso de atividades, elemento centralizador e orientador 

na construção complexa e contextualizada do processo terapêutico" (CURSO DE TERAPIA OCUPACIONAL - 

FMUSP, 1999 [on line]). 

Para cumprir essa missão, as escolas, os professores particularmente, não podem ter como meta apenas o 

"ensinar" mas sim o "formar", incutir no aluno o interesse pelo ser humano no processo social e pessoal, nas 

diferentes fases do seu desenvolvimento; tomando esse aluno reflexivo, criativo, crítico, atuante, ético e sensível ao 

contexto social. A tarefa do Professor é, portanto, a de ensinar e formar, respondendo aos desafios e exigências do 

cotidiano. Isso impõe a necessidade de se saber como criar espaços institucionais que permitam o manejo de crises 

e dificuldades resultantes das exigências acadêmicas hoje. 

O ensino, a formação do aluno e o processo de construção do conhecimento necessários são bastante com- 

plexos. O ensino-aprendizagem deve ser concebido em uma perspectiva interdisciplinar, orientado para pensar e 

criar e requer um olhar para o aluno, para o professor, para a Instituição e para os efeitos que a própria educação 

produz, 

Na escola, os alunos esperam conquistar o direito ao exercício futuro da profissão; assim ela deve contribuir 

para o desenvolvimento da identidade profissional, a qual é um sistema de valores e crenças que o aluno desenvolve 

sobre si mesmo e sobre a profissão escolhida. 

A Universidade tem uma tarefa significativa na construção da identidade profissional de cada aluno: qual é 

a identidade profissional do Terapeuta Ocupacional?; quais são suas características, suas semelhanças, suas particu- 

laridades; como a Universidade forma seu futuro Terapeuta Ocupacional? 

Não basta um curso dividido em 4 ciclos: biológico, formação geral, pré profissional e profissionalizante. É 

preciso que haja um Projeto Pedagógico (revisado constantemente) que defina: os objetivos do curso, geral e espe- 

cíficos, os objetivos por semestre, o ementário, a grade curricular, o corpo docente com seu perfil, a metodologia de 

ensino, os recursos, a infra estrutura, os laboratórios, a biblioteca, a definição de suas linhas de pesquisa e os planos 

de cada disciplina. 

♦ ProP. Dra. Maria Auxiliadora Cursino Ferrari. Coordenadora do Curso de Terapia Ocupacional do Centro Universitário Sào Camilo. 
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A Escola forma na graduação o profissional generalista, mas deve sensibilizar o aluno para a necessidade de 

uma educação continuada, ao longo de sua vida profissional, que inclua: especialização, mestrado, doutorado e a 

realização de pesquisas. 

É fundamental também que as Escolas mantenham intercâmbio com as outras Escolas existentes no país; 

que se preocupem em interagir com o mercado de trabalho, que incentivem grupos de pesquisas e pós-graduação. 

Estamos caminhando para a Pós-Graduação e contamos com um número já significativo de Mestres e Dou- 

tores. A pós-gráduação, seja como qualificação docente, seja como atividade de ensino está começando a incorpo- 

rar-se na rotina das Escolas de Terapia Ocupacional. 

Uma infra estrutura adequada é necessária, biblioteca e laboratórios são imprescindíveis. 

Lembremos sempre que a Escola não pode estar voltada sobre si mesma. A solução para a maior parte de 

suas dificuldades está do lado de fora. Sabemos que sua atividade principal é a produção do conhecimento no seu 

mais alto grau mas, pesquisas integradas e parcerias de todas as formas devem estar sempre presentes em todas as 

Escolas de Terapia Ocupacional. 
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